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RESUMO
Uma das mais importantes e antigas culturas agrícolas é o milho, em função do seu
potencial produtivo, composição química e valor nutricional. Durante o
armazenamento em silos, este pode apresentar contaminação por fungos
toxigênicos, como Fusarium, Aspergillus e Penicillium. Desta forma, a presente
pesquisa teve como objetivo analisar se o período de armazenamento de grãos de
milho em silo influencia na incidência de fungos do gênero Fusarium. O experimento
foi desenvolvido a partir de coletas de grãos de milho, armazenados em silos
graneleiros. As unidades armazenadoras localizam-se nos municípios de Capixaba e
Senador Guiomard no Estado do Acre. Assim, analisou-se a incidência de Fusarium
em grãos armazenados. Realizou-se a análise de qualidade de grãos, isolamento,
identificação fúngica e caracterização morfológica. Os resultados obtidos foram
interpretados por meio das análises de variância, a partir do teste de Qui-Quadrado
de Pearson, ao nível de significância de α =0,05. O gênero Fusarium foi detectado
em todas as amostras analisadas, com variação de incidência entre 59,5% a 74%,
referente ao silo de Capixaba e 62,5% a 67,5%, concernente ao silo de Senador
Guiomard. A identificação morfológica revelou a prevalência do gênero Fusarium em
relação aos gêneros Aspergillus e Penicillium, tanto nos grãos ardidos quanto nos
assintomáticos. Os resultados evidenciaram que o gênero Fusarium foi o que mais
acometeu os grãos de milho. Foram identificados espécies de F. solani, F.
oxysporum e F. verticilioide;
PALAVRAS-CHAVE: Fusarium, milho, silos.

mailto:romainaidayara@gmail.com


ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.18 n.38; p. 133 2021

IDENTIFICATION OF FUSARIUM ISOLATES FOUND IN CORN GRAIN DURING
STORAGE IN SILOS IN THE STATE OF ACRE

ABSTRACT
One of the most important and ancient agricultural crops is corn, due to its productive
potential, chemical composition and nutritional value. During storage in silos, it can
be contaminated by toxigenic fungi, such as Fusarium, Aspergillus and Penicillium.
Thus, this research aimed to analyze whether the storage period of corn grains in silo
influences the incidence of fungi of the Fusarium genus. The experiment was
developed from the collection of corn grains, stored in bulk silos. The storage units
are located in the municipalities of Capixaba and Senador Guiomard in the State of
Acre. Thus, the incidence of Fusarium in stored grains was analyzed. Grain quality,
isolation, fungal identification and morphological characterization were analyzed. The
results obtained were interpreted through analysis of variance, from the Pearson's
Chi-Square test, at a significance level of α=0.05. The Fusarium genus was detected
in all analyzed samples, with an incidence ranging from 59.5% to 74%, referring to
the Capixaba silo and 62.5% to 67.5%, concerning the Senador Guiomard silo.
Morphological identification revealed the prevalence of the genus Fusarium in
relation to the genus Aspergillus and Penicillium, both in burnt and asymptomatic
grains. The results showed that the Fusarium genus was the one that most affected
corn grains. Species of F. solani, F. oxysporum and F. verticilioide were identified;
KEYWORDS: Fusarium, silos, corn.

INTRODUÇÃO
Uma das mais importantes e antigas culturas agrícolas produzidas em larga

escala em nível mundial, nacional e local é o milho, em função do seu potencial
produtivo, composição química e valor nutritivo (NEUMANN, 2017). Tem origem nas
Américas, mas é cultivado desde a Rússia até a Argentina, em diferentes latitudes.
Tem como base a segurança alimentar da população, uma vez que é utilizado para
a alimentação humana e nutrição animal. (SANTOS, 2017; MHATIAS, 2019).

Devido a sua vasta extensão territorial, climas diferenciados por região e
amplas bacias hidrográficas, o Brasil tornou-se um país com grande potencial
produtivo, por apresentar grande diversidade de cultivares que se adaptam a
diferentes climas (CALIXTO JUNIOR, 2017). Entretanto, esta diversidade merece
uma atenção maior, tendo em vista que elevadas temperaturas combinadas com alta
umidade, como encontradas na região amazônica, podem favorecer o
desenvolvimento de fungos. Estes podem se desenvolver tanto em campo, quanto
durante o armazenamento de matéria-prima produzida para o processamento
(VALMORBIDA, 2018).

Desta forma, fungos de campo e armazenamento, como Fusarium,
Aspergillus e Penicillium podem contaminar e se disseminar em produtos agrícolas
durante o crescimento da planta, ou após a colheita em armazenagem. Estes
compostos podem estar presentes, mesmo após a remoção do micélio, uma vez que
a maior parte deles são resistentes a tratamentos físicos e químicos (PRESTES,
2019). Assim, a etapa de armazenamento é de grande importância, devido à
facilidade de associação com sistemas de secagem com ar forçado (AGBETIAMEH,
2019), pois possibilita a preservação das características, qualidade e viabilidade dos
grãos, após a colheita e secagem.

Durante o período de armazenamento, podem-se iniciar processos de
deterioração, devido à presença de contaminantes nas fases de pré e pós-colheita,
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tais como, contaminantes físicos, químicos e biológicos. Isso acontece em
decorrência de falhas nos processos de armazenagem e de baixa capacidade de
estocagem (TARUVINGA, 2014).

Segundo o Sistema Nacional de Aprendizagem Rural, as perdas mundiais
no pós-colheita podem atingir 30% da produção agrícola. No Brasil, as perdas entre
a colheita e o armazenamento chegam a 20% e os prejuízos de qualidade e
quantidade ocorrem, principalmente, pela presença de contaminantes de natureza
biológica, física e química nas fases de pré e pós-colheita dos grãos, o que afeta
cerca de 10% da produção nacional (SENAR, 2018).

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo analisar influência na
incidência de fungos sob o período de armazenamento de grãos de milho em silo, do
gênero Fusarium, no estado do Acre.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido a partir de coletas de grãos de milho,

armazenados em silos graneleiros. As unidades armazenadoras localizam-se nos
municípios de Capixaba e Senador Guiomard no Estado do Acre.

FIGURA 1 . Mapa de localização dos silos graneleiros, referente ao município de
Capixaba e Senador Guiomard no estado do Acre.

A coleta da amostra para a análise foi de 3 kg, realizada em três pontos
distintos em cada silo (CONAB, 2015), no período de março a dezembro de 2020,
sendo feita uma coleta a cada três meses. As amostras foram acondicionadas em
uma caixa de isopor, adequadamente vedada e que proporcionava proteção contra
impactos mecânicos, calor e luz, a fim de evitar vazamentos e contaminação durante
o transporte (MAPA, 2018).

Fonte: Bases Cartográficas IBGE, 2019/Google Satélite.
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Foram avaliados os defeitos dos grãos (ardidos, chochos, germinados,
fragmentados, quebrados, carunchados, morfados ou fermentados e materiais
estranhos/impurezas) por triagem pela metodologia oficial do Ministério da
Agricultura do Brasil - Instrução Normativa MAPA nº 60 de 22/12/2011.

A amostra para identificação morfológica dos fungos patogênicos foi
realizada com base no MAPA – Manual Regras para Análise de Sementes, 10 x 20,
sendo 10 o número de repetições em placas de petri contendo meio de cultura BDA,
por 20 o número grãos distribuídos em cada placa, para isolamento e identificação
fúngica. Totalizando 200 grãos por amostra de silo. A metodologia para a
identificação fúngica e caracterização morfológica foi desenvolvida a partir do Guia
Prático para Fungos fitopatogênicos, Menezes Maria, 2004.

Os grãos foram imersos, inicialmente, em solução de hipoclorito de sódio
1%, durante 3 minutos; e em seguida, após secagem rápida em papel de filtro
esterilizado, distribuídos assepticamente sobre o meio BDA a uma distância de 2-4
cm, 20 sementes por placa de petri. As placas, com grãos, foram colocadas em
temperatura ambiente, pelo período de 7-8 dias, sempre monitoras todos os dias,
observando a germinação fúngica.

Foi realizada, inicialmente, a técnica de semeadura em meio BDA e depois
as amostras foram incubadas. Para inoculação, um fragmento de colônia crescida
em BDA foi introduzido no centro da placa contendo meio de cultura. As placas
foram incubadas a temperatura ambiente e monitoradas durante 7 dias. Logo após
foi realizada a análise macroscópica.

Para a identificação das espécies (Fusarium), fragmentos de colônias
crescidas, foram então aplicadas sobre o meio BDA, com sobreposição de uma
lamínula, com a técnica de microcultivo, incubadas durante 3 a 7 dias. A lamínula,
com parte do crescimento da colônia repicada, foi transferida para uma lâmina
contendo corante azul de algodão lactofenol. As estruturas fúngicas coradas foram
visualizadas sob um microscópio óptico.

Para a identificação das espécies (Aspergillus e Penicillium), fragmentos de
colônias crescidas, foram então aplicadas sobre o meio Czapec, com sobreposição
de uma lamínula, com a técnica de microcultivo, incubadas durante 3 a 7 dias. A
lamínula, com parte do crescimento da colônia repicada, foi transferida para uma
lâmina contendo corante azul de algodão lactofenol. As estruturas fúngicas coradas
foram visualizadas sob um microscópio óptico.

O experimento foi conduzido segundo o delineamento inteiramente
casualizado (DIC), com arranjo fatorial 2 x 4. Os resultados obtidos foram
interpretados por meio das análises de variância, a partir do teste de Qui-Quadrado
de Pearson, ao nível de significância de α =0,05.

A rotina de cálculos para a determinação da referida estatística foi realizada
pelo software R. A análise de qualidade de grãos foi desenvolvida com base na
Instrução Normativa MAPA nº 60 de 22/12/2011.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que ambos os silos, apresentaram valores percentuais

próximos em relação aos danos (ardidos, mofados, fermentados e carunchados), a
unidade armazenadora de Grãos de Capixaba, apresentou média de 1,1%, o que foi
superior ao de Senador Guiomard, com média de 0,3 %. Os defeitos de grãos
ardidos e fermentados até ¼ são o reflexo das podridões das espigas originadas
ainda no campo, provenientes da ação fúngica que sob condições favoráveis de
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temperatura, umidade relativa e teor de água, podem acelerar o processo de
deterioração durante o armazenamento.

A porcentagem de grãos quebrados foi de 2,6% no silo de Senador
Guiomard, enquanto o silo de Capixaba obteve 1,4%. Esse defeito, na classificação
oficial, é considerado fator de depreciação da qualidade de um lote, por levar a um
enquadramento em tipo inferior quando presente em grandes porcentagens.

Para os danos referentes aos grãos gessados, os valores entre as unidades
armazenadoras, respectivamente, foram 0,3 e 0,6%, apresentando-se dispostos com
coloração e aspecto de gesso (farináceo). Entre as possíveis causas da formação
dessas áreas opacas estariam as de origem genética (PATINDOL; WANG, 2003;
GOMES, 2020), condições ambientais adversas, má formação dos grãos pela
incidência de doenças, grande quantidade de grãos imaturos, alto grau de umidade
e ataque de insetos sugadores (percevejos-do-grão) antes da colheita (PRESTES,
2019).

As Unidades Armazenadoras apresentaram impurezas em todas as
amostras analisadas, porém a níveis aceitáveis, desta forma, não trariam danos
severos aos lotes. Vale ressaltar que a presença de insetos vivos ou mortos durante
o armazenamento pode ocasionar perdas na massa dos grãos, do valor nutritivo e
redução do padrão comercial (EMBRAPA, 2007).

TABELA 1. Qualidade de grãos em relação a danos e impurezas do milho (Zea
mays L.) produzidas e armazenadas no Estado do Acre.

Qualidade de milho (%) e Tipo / UAGs
A BAlterações em lotes

de grãos Média (%) Tipo Média (%) Tipo
Danos
Biológicos
Ardido 0,7 I 1 I
Mofados 0,7 I 0,9 I
Fermentados 0,3 I 1,1 I
Carunchados 0,3 I 0,4 I
Físicos
Quebrados (<5 > 3
mm)a 1,4 I 2,6 I

Gessado 0,3 I 0,6 I
Germinado ND I ND I
Imaturos 0,3 I 0,3 I
Impurezas
Quebrados (< 3 mm)a 0,2 I 0,4 I
Outros grãos ND NA 0,2 I
Matérias estranhas 0,5 I 0,9 I
Insetos mortos ND NA 0,2 I
Outras plantas /
sementes 0,1 I 0,3 I
aTamanho de diâmetro da peneira; UAGs: Unidades Armazenadoras (A: Silo Capixaba; B: Silo Senador
Guiomard); NA: Não aplicável; ND: Não detectado.

Quanto ao tipo de grão, os resultados de classificação (Tabela 2), indicam
que mesmo durante um período de nove meses de armazenamento, os grãos
mantiveram a qualidade a níveis aceitáveis e foram classificados como Tipo 1. No
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Brasil, pela classificação oficial, grãos ardidos juntamente com mofados e brotados
são considerados defeitos graves que leva ao enquadramento oficial do milho em
tipos 1, 2 e 3 com limites de tolerância máxima de 3%, 6% e 10% respectivamente.

TABELA 2. Classificação dos Grãos de milho
Avariados Classificação

Silos
Matérias

estranhas e
Impurezas

Umidade
Ardidos Total

C
ar

un
ch

ad
os

Q
ue

br
ad

os

Ti
po

G
ru

po

C
la

ss
e

A 0,54% 13,9%* 0,75 2,08 0,3 1,41 1

D
ur

o

Am
ar

el
a

B 0,84% 13,6%* 1 2,9 0,4 2,59 1

D
ur

o

Am
ar

el
a

A: Silo Capixaba; B: Silo Senador Guiomard; *A umidade dos grãos de milho deve ser no máximo, 14%.

Qualidade sanitária e incidência de fungos patogênicos
Foi observada a incidência dos fungos pertencentes aos gêneros Fusarium,

Aspergillus e Penicillium nas amostras de milho referentes às unidades
armazenadoras dos municípios de Capixaba e Senador Guiomard.O gênero
Fusarium foi detectado em todas as amostras analisadas, com variação de
incidência entre 59,5% a 74%, referente ao silo de Capixaba e 62,5% a 67,5%,
concernente ao silo de Senador Guiomard. As médias de infestação do Fusarium
para os silos de Capixaba e Senador Guiomard, respectivamente, foram de 64,02%
e 65,3% para as quatro coletas realizadas (tabela3).

Observou-se que durante o período de armazenamento, houve uma
redução da incidência de Fusarium. No entanto, a maior média amostral em termos
de incidência fúngica, quando comparada a outros fungos identificados, foi a do
gênero Fusarium. Isso corrobora com a afirmação de Marin et al. (1998) de que o
Fusarium spp. tem preferência por substratos com teores de umidade mais
elevados.

TABELA 3. Percentual de incidência fúngica (Gêneros versus Silos)
Gêneros (Média percentual de incidência)Silos Fusarium Penicillium Aspergillus

Capixaba 64,02 14,2 21,77
Senador

Guiomard 65,3 14,8 19,75

Resultados Qui-quadrado
x2 = 1,18 df:2 p-valor α = 0,55

*p-valor > 0,05
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Os resultados obtidos na correlação do teste Qui-quadrado de Pearson,
entre duas variáveis, (gênero versus silos), indicam que não houve interação
significativa, uma vez que o p-valor foi igual a 0,55 (p-valor > 0,05), considerando
normal a distribuição dos gêneros fúngicos identificados durante as coletas. O valor
observado (t=1,18) foi menor que o valor esperado (t=1,96), não havendo diferença
significativa entre os silos.

Observou-se, durante as coletas, que eram fornecidas aos grãos as mesmas
condições de ambientes controlados em ambos os silos, desde a secagem dos
grãos, aeração, controle de umidade e temperatura. Desta forma, embora o silo de
Senador Guiomard recebesse grãos de vários produtores do Estado do Acre, como
também do Amazonas, o que poderia ter favorecido uma maior incidência de fungos
toxigênicos, isso não atuou como uma variável determinante, nem gerou níveis de
contaminação e disseminação fúngica maiores que o silo de Capixaba.

Quando se apresenta um manejo adequado durante o período de
armazenagem de grãos, como a observação da umidade da massa de grãos, que
deve ser realizada no momento da entrada dos grãos na unidade de
armazenamento e, periodicamente, durante o armazenamento, como também a
verificação dos grãos no processo de secagem, observando se apresentam umidade
ideal para entrar no silo, se há monitoramento de temperatura e aeração, há um
controle nos níveis de incidência fúngica, proporcionando um ambiente seguro e
promovendo a qualidade dos grãos (DWEBA, 2017; CONAB, 2018; HAWKINS,
2018).

FIGURA 2. Relação de incidência fúngica dos gêneros Aspergillus, Penicillium e
Fusarium, identificados nos silos dos municípios de Capixaba e Senador Guiomard
no Estado do Acre.

Ao observar a Relação de incidência fúngica entre os gêneros Aspergillus,
Penicillium e Fusarium, identificados nos silos de Capixaba e Senador Guiomard,
nota-se que a frequência do gênero Fusarium se destaca em ambos os silos em
relação aos demais gêneros.
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O gênero Fusarium foi detectado em grãos de milho por outros autores em
regiões do Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil (MÁRCIA;LAZZARI, 1998;
BENTO, 2011; FERREIRA et al., 2014). Os fungos sobrevivem associados às
sementes de milho durante um período de 12 meses de armazenamento. Embora
haja redução da incidência do gênero Fusarium durante o armazenamento, a
presença desse fungo pode acelerar o processo de deterioração das
sementes/grãos (TANAKA, 2001; MISTURA, 2020).

Um estudo realizado com grãos de armazenamento realizado na cidade de
Cuibá-MT em 2015, relatou que houve incidência do fungo Fusarium sp. no decorrer
do período de armazenagem (OLIVEIRA, 2017). As amostras apresentaram
incidência média de 88,88% de Fusarium, sendo possível que a contaminação tenha
ocorrido ainda em campo. O experimento também apresentou resultados favoráveis
a respeito de maior incidência pelo gênero Fusarium quando comparados a outros
fungos identificados, com infestação de 60% a 100% das amostras.

As condições ambientais (período seco e úmido) durante a coleta dos grãos
são apresentadas nas figuras 2 e 3. Durante o período entre a primeira coleta que
ocorreu no mês de março e a última, em dezembro buscou-se observar se os
períodos seco e úmido interferiam nos níveis de incidência fúngica, levando em
consideração a umidade dos grãos durante as coletas das amostras, que sempre
estavam entre 13 a 14 ºC em ambos os silos.

FIGURAS 3 e 4. Relação de incidência fúngica dos gêneros Aspergillus, Penicillium
e Fusarium, em períodos úmidos e secos nos silos dos municípios de Capixaba e
Senador Guiomard no Estado do Acre.

Os resultados obtidos indicam que não houve interação significativa, (p-valor
> 0,05), considerando normal a distribuição dos gêneros fúngicos durante ambos os
períodos. O valor observado (t=1,54) foi menor que o valor esperado (t=1,96), não
havendo diferença significativa entre os silos.

Valmorbida (2018), ao desenvolver um estudo referente à incidência fúngica
em grãos de milho no período de armazenamento, avaliou quatro unidades
armazenadoras de grãos, localizadas no sul do estado de RO (cidade Vilhena), norte
do Brasil, observou que embora as regiões dominadas por clima tropical úmido
possam favorecer o desenvolvimento de fungos em grãos, na colheita e durante o
armazenamento, devido à vulnerabilidade de milho ao ataque de pragas e
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contaminação por fungos (MUNKVOLD, 2017; LUDEMANN, 2020), isso não se
aplicou aos resultados da pesquisa, uma vez que a incidência de fungos dos
gêneros Fusarium, Aspergillus e Penicillium em períodos de armazenamento não
apresentaram influência significativa a serem relacionadas à temperatura ou
pluviosidade do Estado de Rondônia.

Os fungos do gênero Aspergillus e Penicillium contaminam os grãos depois
da colheita e têm a capacidade de viver associados a grãos com baixo teor de água
(BERTUZZI, 2019; TADEI, 2020). De acordo com Lanza (2017) a incidência de
Fusarium e Penicillium como os fungos mais presentes nos grãos, seguidos de
Aspergillus e Stenocarpella parece ser padrão para o milho brasileiro.

Outra afirmação que possivelmente pode explicar a alta frequência de
Fusarium nos grãos de milho é que um microrganismo que se apresenta em maior
número ou maior adaptação ao substrato tem vantagem sobre os demais, pois os
fungos possuem um antagonismo passivo em que o crescimento é inibido pela
competição do espaço e nutrientes fundamentais ao desenvolvimento. Nesse
sentido, o Fusarium se apresentou como um forte competidor em relação aos outros
gêneros (Aspergillus e Penicillium) (MOTTA et al., 2015; PALHARI, 2019).

Lazzari (1997), disse que os fungos dos gêneros Aspergillus e Penicillium
são considerados fungos de armazenamento, que necessitam de teores de água
entre 13 e 18%, respectivamente, para se desenvolverem, sendo sua incidência
pouco frequente durante o crescimento no campo e nos grãos recém-colhidos. O
que pode explicar o motivo que entre os gêneros identificados nas amostras, estes
dois tenham se apresentado inferiores quando comparados aos valores de
contaminação de Fusarium.

Foram identificadas três espécies do gênero Fusarium: Fusarium solani,
Fusarium oxysporum e Fusarium verticillioides. Ao observar a porcentagem média
de incidência das espécies nos silos de Capixaba e Senador Guiomard
respectivamente, notou-se que o Fusarium solani obteve maiores médias em ambos
os silos (42,15 e 45,6%) e o Fusarium verticillioides obteve valores menores (17,7 e
27,75%).

TABELA 4. Percentual de incidência de espécies de Fusarium.
Espécies

Silos Fusarium
solani

Fusarium
oxysporum Fusarium verticilioides

A 42,15 40,15 17,7
B 45,6 26,65 27,75

Resultados Qui-quadrado
x2 = 27,85 df:2 p-valor α =8,963(10-7)

*p-valor < 0,05

Os resultados obtidos mostram que houve variação significativa em relação
à incidência de espécies de Fusarium durante o período de armazenagem dos
grãos, em ambos os silos. O (p-valor < 0,05).
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FIGURA 5. Relação de incidência das espécies de Fusarium solani, oxysporum e
verticilioides, referente aos silos dos municípios de Capixaba (A) e Senador
Guiomard (B) no Estado do Acre.

É possível observar que os níveis de incidência de Fusarium no silo de
Senador Guiomar se sobressai aos de Capixaba, exceto a espécie de Fusarium
oxysporum que no silo de Capixaba apresenta níveis mais elevados que os
presentes no município de Senador Guiomard.

Acredita-se que o motivo de maior incidência fúngica no município de
Senador Guiomard, se deve ao fato do silo receber grãos de vários produtores,
como também de outro estado, possibilitando, assim, maiores níveis de
contaminação.

A incidência fúngica em grãos de milho armazenados em silos, observado
no presente estudo, tem grande relevância no contexto microrregional, pois visa
minimizar os impactos negativos e até perdas de produção, favorecendo a
viabilidade econômica de pequenas propriedades, bem como, a comercialização em
larga escala.

No decorrer da pesquisa observou-se uma maior incidência de fungos de
campo (Fusarium), em relação a fungos de armazenamento (Penicillium e
Aspergillus), que era o esperado. Assim, acredita-se que tal acontecimento esteja
relacionado às práticas de manejo aplicadas em campo.

Desta forma, como alternativa de controle de patógenos, sugere-se as
práticas culturais, como a rotação de culturas e a eliminação de restos culturais,
eliminando hospedeiros alternativos e reduzindo o potencial de inóculo para a
cultura subsequente.

Vale ressaltar que é imprescindível saber a procedência do lote de semente
que será implementado no processo de semeadura, sendo importante saber se está
trabalhando com sementes idôneas, livres de patógenos.

CONCLUSÃO
Os resultados da classificação de grãos indicaram que mesmo durante o

período de nove meses de armazenamento , os grãos mantiveram sua qualidade a
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níveis aceitáveis e foram classificados como Tipo 1. As UAGs apresentaram
impurezas em todas as amostras analisadas, porém a níveis toleráveis, desta forma,
não trariam danos severos aos lotes.

Os grãos de milho armazenados nos municípios de Capixaba e Senador
Guiomard no Estado do Acre apresentaram contaminação por fungos patogênicos,
Fusarium, Aspergillus e Penicillium.

A identificação morfológica revelou a prevalência do gênero Fusarium em
relação aos gêneros Aspergillus e Penicillium, tanto nos grãos ardidos quanto nos
assintomáticos. Os resultados evidenciaram que o gênero Fusarium foi o que mais
acometeu os grãos de milho.
Foram identificados espécies de F. solani, F. oxysporum e F. verticilioide.
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